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A imprensa na 
apoteose de 

sua grandeza 

t, LA PI s... Beneficiados r~- ~--,.~ 

Mo R TALIDADE mais de quatro! Colcha de retalhos l 
PAULO OE CAMPOS .IIOURA 

O Brasil atraveisa dia, de 
grandes perspectivas p>ra a 
satisfação de suas rr,aiores 
11pirações politicas, sociais e 
itconomicas. Temos visto O\ 

jornais mencivn2rem as pro­
ximas eleições, a estrutura do 
codigo eleitoral e dcmai, 
medida, governa'Tlentais que 
atingirão o 1r.omrnro n,c,n­
nal. 

mil servidores i INVERSÃe LEONIDAR BASHlS ! 
I N F A N T I L ~ Os grandes poetas do romantismo fr,n,ê, ~ 

Pu'bl1'cos flu- l ~ tinh•m muito orgulho de su,s criaçõ,, liter~m,. ~ 
Em algun<, como Vigny, que acabou ugo e m,-

1 

Con$titue elevado programo das moio,es atividades gover­
namenta15, no, poi1e5 od1ontados, ,olvar a populaç:Qo infantil. 

Comento-se o mortalidade das crianças DOS grandes cen• 
tros, pelas mais assustadoras cifras, onde 01 recursos cientificas 
são mois completo,, mois eficief\tes. Imaginemos o que se posso 
no zona rural, alheio, na suo tohlidode, o toda o qualquer es• 
pec1E11 df! beneficio coletivo. 

T od.,, 01 media.os legislativos • administrativas que ten­
dem solvoguordor os interuses economicos do trabalhador do 
campo, todos oquelos que procurem afirmar e enobrecer o nú· 
cleo familio, e os que logrem melhorar o salubridade dos .z.onas 
rurds, serõo os alicerces em qu~ repousarão os atividades dire· 
tos de proleç:ãO á i11fa'lcic. 

Os campos necessitom de médicos, porteiros • enfermei­
ras, higienistas e ticnicos @speçiolii:odos, para completar a gron• 
aio~u obra cio futuro da nocionolidode, como oguerridos colabo .. 
rodores ás potrio1ieas diretrizes do Esta:do Nacional. 

N~eessitamos de e,-colas, hospitais, ombulotorios clinicas e 
br,scdns medicas ambulantes. A odontologia, isto é, o tratamen­
to d .. 'ltârio deve Fazer porte intrinseca do cooperação do medi• 
cina 

A rrpercussão dcr.1,,: ... fato\ 
usun:iirá imrortanc,a excep­
cional, visto que eles repre 
acotam o mais fundamrnt,I 
de todo, o, ame,os popula­
res. A imprensa oue desem­
penha p•pel de sum~ pr<· 
pon':lcrancia na man1f<,r,ção 
do, iJeai, da coletividade. 
6gurará como rarticípante 
:nais ativo da .:ampanha d, 
protc~ão ao bem publico e 
de plciteação das rtivind1-
cações do mundo que tra-
balha na verdadeira produ.. Hoje, o trogedia da gue,r..J e os provoveís ameaças de 

opós·guerro concitam-nos o opola,. para a maior cooperação 
ção do engrandecimento do privado, parw o maior interesse e esforço economico das auto· 
país. ridodes, em prol de tão ra-lavante problema - o decrescimento 

A imprensa viverá ~ua da mortalidade infantil. 

~poca dt- apoteose. Alcança- Tron5crc.vemos, abaixo, interessantes periodos, data venia, 
rá a cuJminancia de, ~eu po· do ur:1 dos úlhmo5 numeros do II Jornol do Brasil", do que for•­
dcr. Ditará \'.:Om a sua in- mo,. m:110, ... s comentârios em oc:~si0o oportuna, ante a manifesto 

corencio d• espaço: 
dcpendencia p.nriotica OS - A chave da politico de povoar o solo está no borço 
autentico~ itens que inter· áa criança b~a$ilotf'a. O probloma encontra ai m1lhor soluçao, o 
prc-tam a nc-ce\·sidaJe de que l•nic:a, qu3 é dada pelos proprios brasileiros, a unic:a capaz de 
carecemos na obtenção da concurrl!!'lr pora a posse definitiva do terra pelos seus filhos, o 
paz, da prosperidade e do unic(j, qúe pr11- ssérvo o destino de nação das surpresas de infil-
direito. tração arbitrarias de elcmon1os, cujos ídeologi~s e doutrino~ co• 

á d lidem com o noss.:a formação f,isiorica, com as tendencios c:oleti· 
Est nas :não..; a impren· vos, c.>m 05 ioços de familio, com as tradições religiosas, com 

sa cxcrctr a influencia que oi. costumes bosifos da raça. 

po~sue par~ contn6u1r pro· Ouondo os informações dos técnicos nos diz•m que a 
fu:ldament:- p2ra 2 grandeza mortolidods infantil é elevado, temos motivos paro apreensõos e 
do Br,r, il e fclic1d2de <los frtsf3zos. fatamo1 perdendo dia a dia, c:om um berço quo colo, 
br.a5Jl,:iro. NJ l'llfíCD1:a tO· . n s..:bst~rieio da Noção, estamo~ dosfalcondo os nos!':'5 reservas 
d . fi . é I fhicas e moro1 , estamos reiar.:bndo a hora da bros,l,dade, q11e 
d OS c:..1n _arr_o _ · 1 q JC! um_a so::ra como uma h:,ra do verdadeiro edo1ão do espirita genui• 

as 1n\_uru1ço ... e; (1 ue m:u~ no do povo 

crtd:nc1,1\ ~ re.c:erta para "A~ con'd,çõ,es de vida dos homens do campo, - acres-
1er Credor.a J~ 0"" - a fé e cento mais adionte, - qae constituam as reservas do nacionalida· 
nossa esperaoç2. de, são pr~cori:1s, o seu labQr ó pouco p,~du!i~o, a suo pr~I~ é 

A impre:1~2 é n povo. E desampe1r0ja, nõo dispõe de recursos de v1ob1lidade. Sem h1g1e· 
o bem do p lVO d~ve ser O n , a braços com a hoslilidado do meio, sofrendo os assalt.os de 
objcti vo nuxtmo de todo e endemias, os mais traiçoeir.:1s com um s_istema de olimenta~ão 

cont,ario -,m absoluto ás regras predomtnontos nos c:enfros c1en. 
cidadão qu~ JignitJi:a 2 terra t.!"lcos, 0 habitante rural vê u sc1.J vido ~ra.n_scorrer, sem esperan• 
em que vive, o povo a que çcs de melhoro para 11 e paro a suo fam,ha. 
pertence e 2s convicçóc~ A c~::.istencia social, quo atingiu om primeiro lugar os 
IOCiai~ e poliucas da unan~ c~nlros industriais coloc:odos n-::1 faixo do lit:>rol, tem prestado 
midade. relevantes ~crviços ao homom quo trabalho, ~ando·lhe n~o s_ô 

outros distraçõas para aplicação de suas qualidades do 1nfel1 .. 
.,,,,,,.lf",l'a••••••••••••••••v.-.-.-.w., gencio 8 de iniciotivo, como r:, Jior seg Jronço no futuro seu e 

eoRTES E 

RE~ORTES 

do suo prole. 
Urge alargar o âmbito d ":SSOS !'•neficios ~s zonas rt.1roi1, 

onde os b·asileiros viv~m entrug:J .. s a si,ta propr!.:::, sorto, u~g_e 
rasservor esses nUc:leos nfjhvo~ 1 es,es verdadoiros mano~c1011 

?d · ·no d•s ince,t.tz~s que rondam a ~ua ex1ston• _e :;norg1a genu1 , 
CI~. 

minenses 
srntropo, a vaidade excessiva comprometeu a bc- I 
leza de suas obras. ~ 

Há muito caso invertido, cm nossos Jia~, 
onde certas obras compromctc1n ~Criarnenre ;1 v11 
d,de excessiva do autor ... 

eeNFISSÊ>ES 
O governo do E,uJo do 

Rio, compreendendo o ,! 
cancc da J1olicica as:)isterci;,ll 
que adotou, de •mparo • e - Nunca fui de<prtocupado, ind,ferwtc e 
prorcção aos ~eu~ ~crvidor,~, ~ati<feito de mim mesmo; nunca pude olhar pua 
não ,6 pelo que de estimulo o meu rost->, no espêlho, <em uma irritação de 
e incentivo .!"e contém na vergonha que se insinua. Nunca tive conc1êncu 
me,ma, mas porque dcsem- de haver pecado. 
penha assim, dentro do pa- Penso que st•u um homem quase tão moral 
pel que as circunstancus cc,mo qu•lqucr pessÔ•, e que se Deus me ama a 
atu,i, forçaram O fatado m~tade Jo que mi~h• mãe me ama, não me man-
moJ,rno a assumir, função dará par> o inferno. S, cu não for para o céu, a 
nitidamente social, não pou- terra está condenada. - (Lin Yutang). 
pou, no ano que ha pcuco ~ eeeHIL<'S ..• 
findou, esforços cm prol do ~ 
bem estar do pessoal a seu ~ Um dos mais célebres cochiios da literatura 
serviço. Como se sabe, alé!!". ,, nacional é o do roman,:e «Princrsa Hermínia», 
de lhe conceder o aumento I, que assim termina : 
geral de vencimentos e sa· } - "Quando a princesa Hermínia 
larios que a elevação do ~ viu que estava mona ... " 

acordou. 

custo da vid2 estlva a exi- S 
gir, Jeu aos seus servidores > FILE)SE)FUI OE BURLBIGH: 
civis s2lario proporcional '::: 
aos encargo; de familia, que 

"Hei de achar um caminho, se o não cn· 
contrar, v,r mc-ei obrigldo a traçu um". 

bém a militares - soldados, '-'!E:lROl!\LID1\0E.,. 
extendeu, pouco depois, tam- ~ 

cabos e sargentos da Forç, 
Poldicial do fatadod do Rio. ~ 
Me ida de gr•n e rtper­
" u s sã o, o salario familia 

br,.ngcu, ainda, ...:m :icu ! 
efeitos bcnefico•, os meno­
res abandon•dos. Conside­
rrndo dependentes, para o• 
fins previstos no decreto-lei ~ 
que instituiu o citado bene ! 
ficio, os menores cujos res- I 
pectivos tl.'.rmo.s cJc tur~i.., 
passados pelo Juiz de Me­

Nunc, ~e haviam visco. Nem mais gordos 
nem mli< m,gros. O CJ11hccimcnto começou ali 
mc~mo no trem, e a CC111vcrsa enrabolou-!ie d::sJ_e 
aquele seco "e~tá vag~ ê_ te lugar~"._ Conveni vai, 
conver,, vem. Franqu1mma cordiahdadc. De co­
rações ab~rtos aqueles dois caval!1e1ros abna~ O< 

livro, das sua< autobiol(r>fi>s. Ha pouco ma1> Je 
uma hora que o comboio partira da Ccntr>I e 
ambos já pareciam velho< ,m1gos. 

- Do Rio Grande do Sul? Então o <r. 
do Rio Grande do Sul ? ! 

- Sim. E de Sane, Maria. . 
- Coincidêocia ! T,mbém sou do R,o Gran· 

~ ores, declorarem ,qu, b ~ 
1 

de e condição, o governo te v. 
de Srnta Mari• ! 

De qu•l famíli, ? 
em mira •prcssar a soluça 1 ~ 
de um serio problema ,o , ~ 
eia!, estimulondo os servido- i ( nel 
res a que colabc:.rer.:1 nc~sc ~ 
sentido. Findo o ano de 19.44,,' 
primeiro da conccs~ão do t 

= t~~::~ !? ! Santo Deus ! Do velho coro­

B~u:~; meimo, por que ? 
- Somos... imogine o senhor! somos pa· 

rentes ! O coronel llert»o é meu tio! Somos pa-

portancia do salar!o-famili_a E, a partir dêise rnom~n~o, êlcs se tornaram 
cujo pagamento foi requ1si- menos amigos e menos cordms ... .,. .. 

favor, verificcu-l,e que a 1m· I rrntcs ! 

cado se elevou a Cr$. . . . •• 
3-514.420,00, com os quais· _ _,.._., ___ .• _ ... _· __ ._ ... _· __ ··_·_·_·_" __ • ____ ---:::---=:-:-:===::: 
foram beneíiciados 4.269 fun- -
cionários e extranumerarios. -• • •••• .. ..-.••••••• .. ·•- ·• 

O, numeras são eloquentes ! o s s R s p A I s t 
+ Culinária oficial : Há 
virius ano:; publicou-se 
no Teberan, capital do 
lran, um li,·ro de ,uliná• 
ria aprovaJo ottl.:iatmentt:: 
p e I o go"·f-rno. Receitas 
que n:io i,guram ne~se 
livro !!i:iu riloro,~mente 
pr(libida-. 

l:Jb~:;~t;i;~il'.fif ' Ã , ... ,, .... , , ••• : .. ''"'"'''" .... : .... ; 
BELO H0.:1zeNTE.1J-~,- Pulmu-,- r-c,-1-.u-b-·r-:u-,,-, -=. !E X p~;S~Ü; s 

Dr. Luiz de Azeredo Coutinho 

seu povo, com : 
um cu"o GINASIAL oficializado; 
um curso COMERCIAL também oficializado, OlllR• 

• f xi~lem no:;. l:.Hado~ 
Unidu· 1 651.000 pessoas 
que ful.1m u dpanbol, 
1eado que 4Zõ.3bO nuci­
dai- º"' cstrange.ro. 

o-
• Um homem .;,,~"cnci­

du contr.1 a JV"Úflra l ,·ou 
tade contlien·:i ainda a an• 
tisa opinião. 

A1.. it"! ,~li,·r1.•· para 11tJn: ut, ,au,.tor d. IU. rnf,,r111. o,:s, 

l'Lu I rr 1, 'l .1
1 J isoli,,irad.t, 

Cons . Cc:rijós, 218-~ D_as 3_ã_,_6 __ F_o_•_•_,_2_-_1_40_6 __ ~ 

Honr:1 :t Deus amando 3 PJ 
tria :>ób;-c tc,das a::; coisas por 
no-la h~\'ér Elt: d:,do por btr­
ço, com tudú o qu~ ne-la \!Xisk 
(,k esplendor no ..:.tu e dié belt • 
2a e tortuna na tt:rra 

COELHO NETO 

NO e ~OTUR~O (bâsi<o e contabilidade): . 
"'" curso PRIMÁIUO orientado para os cur.o, of,. 

o ,iah,: 
um JARDIM OE INF .NCIA em mãos de profe;;o-

• O ras carinhu~a,. 
• CURSOS OF. ,\1)1\ISs \O E OE f~RIAS, durante o 

Não _é parriot,t quem não cs· ! corrente me,. . eoo• 
teja sinceramente disposto • O E) Ginásio Leopoldo, com 1' ano, . I 
dedicar a Pátria ao meoo!'\ um + éd róprio á rua .'tlare,bal Flor1aao 
pouco de _stu beo1 estar, <1.1; brecedort!~. tem pr 10 P . _ • E Jo Rio • 
sua própria lazenda, do seu I n 1074 . Telefone<, z~ e ZQ8 • No,J lgus,su• · , 
egois,no. a · • • ••••e+••••• AFONSO ARINOS ~' ;,_,$,-•.;:. :>• • • 



CORREIO DA LAVOURA ... 
Segundo uma deliberação 
que a.caba. de tomar o sr . . 
Prefeito Mnnicipa.l, dr. Be11-

to Sa.ntos de Almeida., a. venda. de carne varde, no Municipio de Nova. Igua.ssú, a 
p artir da. próxima. semana., será feita. só ás quartas, sextas e domingos. 

Carne verde só três vezes por semana 
i'-"" r • "• •" "• .-.• -.• -.v.• •.w • .-.• •• -.• -.-.• ._ • -. •"-.- ,...,.._._._............,._. •. .,..-.- r . • •,. • •"-"•" . _._ ___ ._..._..-.-.-.,.,,.._._._._____..,._. •••••• .,. ••• ·.•.r.•.-.-.•.-.-.•.•.• • .-.--.-.-..........,. .... _... ..., 

O povo fluminense escolherá livremente os seus dirigentes 
Niterói (Press PargaJ - O lnierventor Amaral Peixoto declarou que 1

•0 povo fluminense escolhe-

rá livramente o chefe da #ação e seus,::::d=lr""/""'g:,,:e=n:::::t:,,:e::::::s:::::,:::::,.=:::::::::::::::::::::::::::::::::============= 
---=============~=~=~=~=~=~=~:=~==~======:::::: -

Terminou o Carnaval N"'T1' 

mrns~rmNI\ 

A notícia das 
eleições 

A noticia das próxi­
mos cleiçõe~ no Brasil. 
agora di\·ulgada c o m 
insisténcia pela impren­
sa nacional e estrangei­
ra. e os comentários de 
a I t a s personalidades 
brasileiras sôbre a ma­
neira por que e las se 
devem ou podem reali­
zar. têm causado eutu­
sia~mo aos iguas;uanos. 

Movimentam-se. assim. 
qu~se todos os elemen­
tos que já militaram na 
pohtica local e procuram 
entrar em forma para 
a anunciada campanha 
eleitoral. 

A surpresa da noticia 
s!,·içareira deixou mui­
ta gente tonta. sem sa­
ber até o que fazer. e 
ainda estão como que 
no escuro, às apalpade­
las, imaginando mundos 
e fundos, mas o que fa­
zem realmente é apenas 
sair da obscuridade em 
que se encontram. 

Apeiar da guerr> que 2flige a muita gmtc e d2 
crise que o povo sente em ,ua consequencia, o Carnaval 
transcorreu aqul relaciv,mente animado, demonstrando 
se com isso, m,is uma va, que a festa de Momo é de 
face popular, sentindo nece$,idade os foliõ:s de esquece­
rem por três dias todas as tristezas de sua alma e a lut• 
d12roa qu~ sustentam cor•Jc.s•mentc pela vida. Saíram :i 
ru• u ns, mesmo sem mascaras, e entraram nos cordões 
que cruzavam a cidade de ponta a ponta cantando e 
samb•ndo alegremente. O u tros se refugi.ram nos salões 
dos clubes e se entr~garam de corpo e alrua à foli• irre­
si,uvel, impetuosa, 2lucinante. 

Não houve coreto nem músic2. ,\p~nas uma ilumi­
nação especi2I no centro da cidade. E assim mesmo o 
mov:mento foi excraordin~rio, durante os crês dias aor-
dos, até ás 13 horas. "' 

OS BLOCOS 
Numerosos foram os blocos que. deram vida ao 

Carn2val externo, de crianças, moças e rapazes, não s6 
daquí senão 2inda de foro. ' 

"Ch egamos agora", "Falar de oós não resohe" e 
"A cobra está fumando" saíram bem organizados e con~ 
quistaram um lugar Je relevo nas lestas carnavalescas. 

Na terç•-feira gorda o povo ap reciou a salda dos 
blocos do Iguassú e Filhos de Igu•ssú. Primeiro o do 
alvi-ncgro fez sua passeata e a visita de estilo a seu co­
irmão Filhos de lgumú. Depois a passeata do alvi-ru­
bro,. com !CU tradicional bloco .:;rganizado com muito 
capricho e gosto, encerrando o ultimo dia de Carnaval 
com chave de ouro. Muitos acharam melhor ainda que 
o do a~o pass_ado, fazendo reviver pdo seu aspecto, na 
memoria dos 1guassuanos, os grandes e esplendorosos dias 
do "Pega e deixa" e "Contigo eu posso". O bloco do 
clu~e de Ramalheda, de fato, conquistou uma vitória 
bomta no Car naval de Nova lguassú e, portanto, foi 
merecedor dos numerosos aplausos que recebeu durante 
sua esplend,da p•sseata. 

1 Um hospital para 
1 Duque de Caxias 

Eis a linda 
colmeia perfumada •.. 

JOÃO GUIMARÃES 

Quando me vires triste, fala-
11,e do teu amor. Não subes 
que a melancolia dn crepús­
culn desaparece, e,n breve, se 
acaso os pássaros cantam ? 

• * • 
Quando rne vires sorridente 

sil6ncia, na maior serenidade .. : 
Repousa os teus · ollws nos 
meus olhos, que éles meiga­
mente se compreend•râo ... 

Quando me vires aflito, bus. 
ca, no afago, a eioquênda que 
as palavras não teriam ... 

Noticia-se que, por in· 
c~n,bencia do ilustre pre­
feito de Duque de Caxias 
dr. Heitor Gurgel, e,t.í <en: 
do organizada uma lista de 
prssoas de relevo no lugar, 
a fim de comt1tuircrr. ~ 
comissão encarregada de le­
vu avante o util empreen­
dido de se construir alí um 
hospital. 

O terreno já foi doado 
para es1c fim e a planta JO 
futuro ho,pital e1tá pronta. 
Agor,, para q,,e a obra ,e 
inicie com segur>nça e to 
das as possibilidades de exi­
to, é necessária a colabora­
ção de todos os caxienses, 
que, em futuro proximo, 
serão os beneficiados_ 

Externato 
F l um i ne n se 

Resultado das prons de 
h~bilic,çio ao are. 91 oa 
gtna;ial cm dois anc,, cujas 
aula, terao ·n,c,o na rroxi­
m, <eguri,h-fetra, para maio­
res c,c 18 •:1cs no Externa­
to Flum1r,e11 e· 

Irene Alves Frrreira 8 4· 
Tarcélio Pereira Ja Si!;. s'4'. 
Arlindo Ribmo, 8,z; Ma~i: 
na Alves Damasceno, 8.z; 
Juracl Gome; da Cruz, 7,4; 
Nocanor Gonçalves Pereira, 
7,2; Denand de Sou12 Ri­
beiro, ~.9; Oliveiros Tupaa, 
6,6; Joao E•p1r1to Santo 6 +. 
M2~ci > Pereira Di", 6,J'; 
Joeira Oliveira Barbosa, 6. Prende nos meus os teus ld­

bios - colmeia do pecado -
que as abelhas do desejo - os 
beijos - hão-de trazer o mel 
do no,so amor ... 

DATAS INTII\IAS Nomea-d;M~i~o Es· t D. Ana Chaves 
DR. SILVI1'0 SILVEIRA. -

Ontem, dia 17. transcorreu o 
aniversário nat-tlicio de nos­
so prezado companheiro de 
trabalho e brilhante cronista 

,. 

colar em Caxias 
O sr. Prefeito Municipal 

de Duque de Caxias assinou 
uma portaria nome,ndo o 
dr. Neison Balcsdent para 
exercer o c,r~o de Médico 
Escol,r do O!Jadro Suple­
mentar. 

José Tinoco mandará cele­
brar no ~,a 24 do corrente (sá­
bado), as 8 horas. na Matriz 
desta cidade, m,ssa por alma 
de sua progenilora, D. ANA 
ChA VES e. penhorado. agradece 
a todas as p<ssoas amigas que 
comparec~rem a t:S!e ato de 
rd1g1âo. 

Nova l~uassú. 15-2-1945. ____ .... ____ _ 
BENEOIT1\ Ll'• 

VES 01\ SILVA 

Creio que se enga­
nam. porém. A época, 
em quase tôda pnrte, é 
de evolução para um 
mundo melhor, de or­
dem. justiça e liberda­
de. !\ão cuidemos sô­
mente de nós. Sejamos 
idealistas e pensemos 
em dignificar cada yez 
mais a Pátria querida. 
Dos bons filhos é que 
ela_ precisa. boje talvez 
mais do que o n t em. 
quando se fala insisten­
temente que é chegada 
a hora de se lazer am­
pla _consulta à opinião 
publica. 

MARTINS DE AZEREDO 

OS BAILES 
f ~ E. C. Igua~s~ ~ealiz<;>u quatro grandes bailes a l 
ar.c~sia e duas maunes 10fant1<, domingo e terça-feira e l 

o F~lh-:ls de lgumú F. C_ crê, bailes e três matinês in­
hnm. Ambos os clubes iguassuanos realizaram ainda 
uCma vez, _com ,splendicio exito em todos os se;tidos 0 

1rnaval interno de Nova Iguassú. ' 

Farmacias de plantão t 
Farmacia S. Ger,Jdo-Rua 

de Marechal Flori.no, 1228. 

Telefone, ,,,. 

A Familta cc Moacir Noguel• 
ra convida seus amigos para 
assistirem à missa de ano que 
será rezada krça-fe1ra prrxima, 

V d 
uma casa na Tra- doa 20, às 8 horas, na Capela en 8·88 ves,a Elvira, 51, do Cotcg•o :,anlo Ant,,nit>. por 
nesta e Ida d e. alma de D. BE1'EDITA LOPES 

Tr>fa.se na rua Bernardino Me- DA SILVA, e desde já se cc,n­
lo, 1993 (Armazem Central) l lessa agradecida. 

Cine Verde 
HOJE - Je.,nal Nacional e 

da Fl •X; um d~:cnho,· ,nido do 
fth~ t ~~:• ~erie : •·O Fant .lPma 
Vojd •r , ~ Alan LaJd e L 
hta y ,u i g. no d rama : ' lrm~~; 
tm arma~". 

A\\A:.IIÃ E TERÇA FEIRA 
- J i_rn ~1s Naci on;i l e Para~ 
mount, Edmuod Ltw.: ~ Jun1s 
Carter n , drama . ":\\al t 
ltrlosaº • e Donalj O•co~n:r s ­
Olor,a J,an, no filme. "N· m • 
r1d1nho3 da luzarca". " o-

PREMIOS ÁS MELHORES 
FANTASIAS 

, , h Nas matinês_ infantis do lg uassú e Filhos de Ig uas­
u_ o~ve, re, prct1v2mente, domingo e terça-feira pre­lli\:? as m elhores hncasias de memnos e meninas,' e sco-

as 
1
P0_ ~

6
uma comissão de associados. N o Iguassú fo-

ram e a>c1 c2dcs em p . . 1 
0 

· S . . . ~,meiro ugar e recebe ram p rcmios 
. mc~1° í'g,o L1c1n10, fa nt2siado á Luiz XV e a me 

~b::verav; c: 1 d? ~ ascimento. E no Filhos de Igu•"Ú 
te, o s m enioo~rJ:;"r~ : sdgundº lug_ares, rcspectivamcn­
, i•dos de turco e ra z.re . o e ~ouhen F2gundcs, frnta-
Leal G o 1 ' ' meninas Aua Leal Braga e L1amar 

O nó , lves,d2qutla . fmtasiada de cigana e esta de fad2. 
e ega o R egio nal frz ·t d C . _ . . 

gadoro do clube alv1· rubro. pa. e a ,om1ssao JUI-

CO#VITC 
D• Uiretona do E C 1 , 

se, convite para as fest a; e. guaslsu recebemos •tenc10 
z ra . arnava C!C:u que alí se reah­

• m, com to.lo o brilhantismo, de Io a 13 do íl11ente. 
G rato, pda atenção. 

QU.\RTA I! QUINTA-FEIRA 
- J")rna.l Nacional; u rq tt:::ihort»· 
Prtston Poster e LI , y~ N 11. • 
~o dram1: ••GJada1canaf11 an, 
Ro~!fl Pagge e Francis Langl~rd• 
no lhni:: ··Rd doa bol i:1d~1ro~º: 

SEXTA, sAsAoo E 0 0 _ I Dr. Alfre do S o ares 
MISGO - J ,rnais Nacional C 
Poc; U'TI des<nh,; a conltnu/ L I N I C A D E C R I A N Ç A S 
Çlo dv f.t,no e m serie : ' "fan CONSULTORIO : Rua Marec h•I Floriano, 
tuma voa1,r", e Jeanellc Mac \ IYSO - l ei. JJZ 
D,)oat~. 1\\ a r I e n ~ D1ctrich e 2"'· 4a.. e 6u. das 15 ás 17 hora~ 
Oeorg, Rah. no drama, •·Epo- K ES l O ENC I A: 
p~ l •' ,.;·•." ~ua Antonio Carlos. t•S _ Tel. 28~ --------...:.:..::J 

dr. Silvino Silveira. Muito re­
lacionado no Rio dti Janeiro . 
prioe,palmente no me io od on­
tolõgico, a data de ontem roi 
mais um motivo para que os 
amigos desse distint<> jorn:1-
l\slu lhe ,,restassem signi!ica­
tlvas homenagens d e apreço 
e simpatia. 

f'izeram aoos neste mês : 
- 12, sr. Manuel Fen"eira 

Campar: 

1-4 Nova lg11assú, 16-2-1945. 

Jardim de lnfáncia e Prímário 
O CURSO PRIJIAR/0 do Gl,\'ASIO LEOPOLDO pr,­

pa~a os st11s alun(J~ p1.ra os cursus o/li., J/1zudo~ de ,omércio 
e ginasial. 

CORPO D OCHNTE -:- Profess;,o,as ""nn,/is!a, e pro• 
fessou_·s de. J,,11gt1. exj>t'r__1e11c1a: ti. A cdcw Gt1m(, (S. PuuJo), 
J. Julu lu l u,:doso (j;. ~anlo), d . Aib1. r t11w Nodtit.::us (E. do 
lú_u), ~ d. .lfur,,, Fertt·~r u f .l/11ws), prof. Ji iiti B t lhi<.1 de f'1,,m/1J 
(h . :Junto), prof : ~muzôr i· Borges (Ü. Pi do(~/J e (lu/ros. 
/-'1 0/l!:'!i.orcs e~p,cwhzudu!-> - Gwu')J/L"u d. é.shr .1/,, /ulo. Tra­
b ,ti,,? 111anums: d . .Au!tJ1lll'lu de S,,usu. ,Jju:,lcu; JftJtslro .lla­
rw i ule. DeseulM · stu. Ztta Ftrrtira Arles t' Út(iumu,·ãu: 
prof. f! iac,lw_ Lha t·es. ~ .11,, rul e CÍVIC(l • ti. t_Jarw ,Uuruis. Su· 
Plmles. ú . /:.m1/,a dR .'>uu,a , N,/í úe Barros. 

Inicio oficial das aulas a 1º de Fev~rtiro. 
.1/alrtculns abertas. Rm, Marechal Flonano p,,xolo, 

107-1 - Nova Í 1<l4as,li - E . do Rio. . · - 12• d . ,\mcrica Xa,·ie1· da 
811"':"11, c0 11o~a do dr. Ricar-do Xo._v1er ua Silvell'a; Jtt,,. .. ..._...,._...,..,,....,...,,..r..... ~....,.._~~ 

1~. \ a lquirh Sobral. G I alul(a a oulro parte p 1 t 
- 13· d. EU~<'nia Tinoco asa de uma casa. Ex<ge-se a n Q n d O 

Cunha: esposa do si'. ·\ntvnio funi. 1 1 r .. 1tar ,1 ru 1 
Cuohn, \l,r«hat F1v11Jno, 2180 to1a P a r a e o 1 h e r 

- H. d . Jurrc·11·a ~11.'udl'S 
8lrvert'a, es posa Uo i:,r ,1o1.trll Na fo rrnJ \;.iv Ja personalltJa~ 

l'- e1~u . r·L\J \ N'I F:::3 ck Jc, h o mem, a eduCJr ao ttrn 
1,>. sta l\' -llr• st1, 1 .... 1 1nfl:..1 . · " 1r,. sta \,

1
;

111
. (;~·.:. ,Ja l't'l,.!1t•:-;:-;u u de Valpa ra1- l'.

n
1.&.1 d('c1s1va ~ é ma15 lm· 

do~ Santos, t t1..un b,t no .t:::,tutlo d, .. São P .. tUlo, port:ln tc do 411 1! a proprJa ht• 
- lf>. sr. üorurn r / ouJt..l t Stt.,\ ~ l'om a ta au- rança. 

Santois Ptuto •. gu. d O s 11·1 l'Ol \ 1~1ta u seus é btun:Hlos { , , 
Os,ah.lo l'ru1.' n .. •s11Jt>nte t•Jll l ()roqeruturt•s u nus:-,-ú d1..,t111tu ~lu, ate, t,"n 11/ê l 1 tdll-

- lü, sr. \utlrL· Bel lil'I j ~u!ugn prof. N~w,ou trno.\"ttJ .

1 

~açtJ J do u ,1111, pari q"' 
- 17

1 

i:,ta .tc.hh: Kitt, ~8 ú~ .H,u·ros, cJH e tor.tt,cnko t l tJ '!.l'JU fi J,z ,.r,l a st•• 
ct d..,. G1uu 10 Leupoiifl~ ~cm Ih • 1 (S N E' s 1 



CORRl!IO OA LAVOURA 

1 :Au4 1>°"· j Justiça para o pro-__ /JMola ZOliiltit l' 

_._._m_c-;,-:-0-:-/>..;.~-... -a,;;;:~:s:::~. o amor -na_o_f>_a_ss_a_d_• -.. m~. 1 esso r p rim ári o 
condonif' • ansio~a Proc"ra d~ nós mesmfJs. A belrza de uns O governo do Estado de S. função que exercem. 
ollws dtt•t c~rres/)011dtr .r::.cmpre d beltza de uns outros ,rreuis Poulo acabo de enviar ao Con- O professorado pGblico de S 
p, nós /or;amos dentro do flQSSO CRrebro 1 ••lho Administrativo, para apre· Paulo, de grou primário, vê 

JV • eiação • competente aprovação, assim, reconhecidos o esfôrço 0 
fu,i

d
o, ll<Js !!io

th
o~ U/)hlüS Pobres artistas, rdtalizndo. o projeto de decre to lei que a dedica ção, o socrificio onõ 

rts de cousas ab!,Ur~a'1rente lindas ( impossiveis... regulamento • re vê, em bases nimo de. numeroso classe que 
Quun.rlo, na i:idt1 na/, nos aparece uma dessas Annuen,·. mais i11sta1, a carrei,a do pro• em silencio, sem alard•s., com 

I yc._. fessor público primário e os heroicidade digna de lo~vor "ª~ 5
tmpa ros, que, ucariciu,uos e burilamos en, ,rossa t•ida ;,1• respectivos vencimentos. 

1 

trab:rlha cotidianamente .paro 
tmot, nasce, quusi· St.'mPre, um rfJ,na11ce... Por certo, o profeuor pübfi.. engrandecimento do pois 

~lias, stmfJre é assim ... E11contromos aqui/e olhar n11r c:o, se i..,ridicarnente está equi• Oe resto por outro aspecto 

, 
o 

· l 2 par~do, perante ~ ESt~do • _ª com o re~j11stamento gerei d 
IIUl#IOS cnm os o hos fecltado5, forétn a boca ja '1âO tin/1(,, socredade., ~o func1onal11mo ~u- magistério pUbfico, restabelecer 
aquela li,ilta harmo,uosa que sm1hava1nos ... Ou, guando acha- ~~~o~ po:n forç:a d~ ~ua patrió• se-ó o alto profHsorado, atroin 

' o 

mos os olhos, os cabelos, a boca, os gestos, as tftüos, sentimos, 9 •.rosa m,uao1 supero do novamente paro o seio d 
di / t ªE,tsoudoocon~1ç:ão de servi~or d~ no;sos escolas: moças e moços o orosamen e su.rprel:'ndidas, que a alma que anima essa sim- - , , pois serve, tombem, o seduJidos por outras atividade 

e 

,Otia viva nüc, I a ltlt~ma a/ma que queriamas que fosse, uma Potria, ao grupo humano que o que mau grado hobilitaç:ão ofi 
/ · lJ d acolhe . e a Deus., 0 prepora, ciol; o desdenhavam lamento 

a "'ª irm 
11 

nossa, uma alma impossiw/, porque teria dt em _sublime apostolado, as e•· velmente, em face dos dificu 

. 
• 

Jn' a nos::;a propria altna... ra~o•s fhturasd - dades materiais • mesquinh 
Por isso, sempre li a:ssim ... quase eu nd{) creio n" amor . econ ecen ° este !oh~., _,en• retrib11içõo do seu desempenho 

.., findo-se, em suas mais intimas 
Quase .. , porque, 110 enta11.to, é por isso mesmo que o amo, emoções, testemunho do esfõr- O supracitado d• cr eto-1 e 

1-
a 

i 
1xíslt.. ço e da devoção do P"Ofessor constitui um incentivo à clau • pUblico, entregue, em zonas dos professores púbHcos primá 

inhóspitas e insalubres., à missão rios. de S. Pou_l~1 que merece~ 
civilizadora de alfabetizar, 0 sr. opo10 e o sol1c1tude do !JOVe 

interventor Fernando Costa, fiel. no., • reprc.sento vtn serv~ço a 
às suas idiias de govêrna, Estado, porque proporc,onar 
cumprindo a promessa que fi. uma __ larga messe ~e profe~sore 
zero, solenemente, em vários hab1l1tados • ma11. entus1~u~C1 
orações proferidos na Capital 8 dos pela sua grandioso m1ssao 
no interio, do Estado., promove, Sem dúvidc, algumc,., o pro 
agora, o redenção do professor fessorodo merece todos os cu 
de S. Paulo, estabelecendo, de dados e otençõeJ dos pode,e 
modo justo • equãnime, um es~ públicos., e bom serio que ou 
tatufo que regerá o sua oscen- tros governos estaduais lem 
~ão ho carreiro • vencimentos brossem de imitar o exemplo d 

JIARIA CRISTINA 

Se o seu rosto transpira ... 
Nos. dias de muito calor, e mesmo nos úmidos é comum 

após a aplicação do creme e do pó, aparecerem no ~arlz ou n~ 
lablo superior pequenas gotas de suor que bastam para desfa 
zer o ºmaqulllage". 

A loção ora indicada é muito eficaz para combater esse 
defeito. Compõe-se de : Agua de colonla, 100 grs,; ácido fenici, 
cristalizado, 0,50 grs.; água de rosas, 100 grs.; tintura de be· 
ladona, 5 grs. 

earmin liquido para os lábios 

As leitoras que preft:rem usar um carmin liquido, em lu. 
car do class,co ,ouge em lapis, aconselhamos esta receita : 

Agua de rosas, 125 grs.; alcoolato de rosas, 2 grs.; car­
mfn em pó, 2 grs.; amo n ia e o, 3 grf.; essencia de rosas, 2 
cotas. 

-o-
Uma mulher de 25 anos, que tenha 1,70 de altura, deve 

pesar, em termo médio, 65 quilos. 

-o-
i"ara se obter bons pratos 

O molho é um complemento indispensável a todos os 
pratos, bem preparados. de carne, peixe, etc. Uma cozinheira 
perfeita precisa saber como se utilizar do ovo e da farinha, 
que são bases de qu•se todos os bons molhos. E para : ss o 
basta um pouco de cuidado e atenção. 

-o-

o ,. 
o 
ê, 

• 

. 
;. 
s 

mois condignos com o excelso tão elevado gesto. • 

A ORIENTAÇÃO 
DO BRASIL 

JAIME DE BARROS 

e 

f. 
FLORA : - Sabe I Ontem á noite o Jorge 

declaração amorosa. 

A imµrenaa norte-ame­
ricana vem de divulgar 
declarações do embai­
xador Leão Veloso, mi­

fez-me uma nistro das Relações Ex 

ções agressoras, que, d 
facultativa, se translor 
mou para lodos oe pa 
ses continentais, exce 
tuada apenas a Argent 
na, em imperativa, log 
após sua votação oo Ri 

j. 

DORA : - Não acha que ele o faz admiravelmente ? teriores, concedidas à 
Associated Prese, sobre 

.,,. .... __ ........ _ _ _ _..__..,._.""."""""""""""""""...,.,...,.,. ,,,_,,,_,.,,_.., alguns aspl:lctos da Con-

Aos meus amigos 
Hotel Gloria daquela cidade, 
estará como sempre á disposi­
ção dos seus amígos., e onde 
eSp!!ra receber suas ordens. 

ferencia do México, que 
indicam a importância 
de gue se poderão re ­
vestir suas decisões. 

o 
o 

de Janeiro. 
o 
o 
1-
e 
" 
' o, 
s 
j. 

'P•t . .:, 

.. ---.... --·-- . --· .. ··-··1 -·-.. ---· ------· -

1 N D IC --.-..... ,. 
Medico 

Dr. Dolftingos d• Bano, Ramo,-
Cllntca medica. Doenças do apa-
relho genito urinario.-Av. l{lo 
Branco, 108, , . -401 (Ed. ,\far-
hnelli). Tel. 42-9385. Res . : rua 
Grajaú, 67 -Tcl. 38-7935- Rio. 

A d vogado• 
Dr. Paulo Machado-Advogado 

- R. Getulio Vargas, 87. fone: 
282. - Nova lguassú. 

Dr. O,l~ndo Moniz Dias Lima 
- Advogado. Res.: r. Allredo 
Soares, 123. Tel. 250-N. lguassú . 

Dr.Alberto J•r•mio1-Advogado. 
Escritório: Rua I• de Março, 7-
3• and. S. 309-- fone 43-9150-
Das 16 ás 18 horas ás 4., e ás 
6U feiras. No forum de Nova 
lguassú, ás 3at e ás 5» feiras. 

Dr. José Basílio do SilYa Junior 
-Advogado - Escritório: Rua 
da Quitanda, 50, I• andar. S. t 
Tel. 43 664e. 

Dr. Osmor Serpa de Cotvalho 
- Advogado - Escntorlo: Rua 
Ma rio Monteiro, 114 - Resid.: 
Rua Aristoteles Coutinho, 70 -
Nilopolis - Estado do Rio -
Telefone P S 1. Atende-se em 
Nova lguassú e Caxias. 

Dentl•t•• 
Luiz Gonçalves - Cirur~ião 

Dentista - Diariamente das 8 ás 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n. 2139. 
lguassú. 

Telefone, 314. Nova 

Dr. Pedro Santiaoo Coscia -
Cirurgião Dentista. Raio X-(Edi-
liclo Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, So andar, sala 811. Tele-
fone, 43-6503 - Rio. 

Tabell••• 
Cortaria do 2" Oficio d• Natos 

- Joê,o Bittencourl filho-Oficial 
do Registro de Ti!ulos e Do-
cumentos. Comarca d1: Ouqut 
de Caxias - E. do Rio. 

Deepachante• 
Escritorio Técnico Comercial-

Santo, Neffo & Irmão (Contado-
res e Despachantes). Serviços 
CGmercials em geral. Rua dr . 
Oetulio Vargas, 42. Tel. 206 -
Nova lguassú. 

Marinho Ma;alhãH - Des-
pachante Oficial da Policia. 
Trata de todo serviço admlnls-
trativo desta repartição. Rua dr. 
Oe1ulio Vargas, 52. Tel. 316 -

A D ORl 
! 

Cid do Couto P•r•lro - Dtt-
pachante oficial juolo à Rec•-
bedorla. Esc.: R. Marechal Plr,-
rlano, 2029. Tel. 101-Res.: rua 
Bernardino Meto, 1595. 
-

Niconor Gonç:alve1 P•f'elrca -
Despachante Muolclpat - Ru.a 
Bernardino Melo, 2059 - Tel. 
27-Resid. Rua Rita Gonçalvc>, 
505. Tel. 66- Nova lguasaú. 

Ybicuy T. d• Mo;olhãos-Aj. 
Despacha ri te - Serviços comer .. 
clals. Escritas. Tram,ferencta,. 
Averbações.-Esc. e Res : rua dr. 
Oetullo Vargas, 165. N. lgu!l!d , 

Fa rm acl • 
Farmocio • Drogaria C•ntral-

Rua Marechal Floriano, 2194. 
Tet. 16 - Nova lgua1sú. De-
positarlo dos Produtos Seabrlna 
e Victory. Farm3ceutlco 
Guimarães Vlctory. 

A. P. 

easas Ponerarla• 
Coso 5ao S.bo1tlao-Calxõc1 

e corôas - Osvaldo J. doa San-
tos. Av. NIio Peçanha, Jll. T,L 
283 - Nova l&uassú. 

Coso Sonto Antonio - Ser. 
vlço funerarlo - GullhermlH 
Ferreira da Silva. Ru? Mare-
chal Floriano, 2018. Tel. 8ô -
Nova lguassú. 

Dlver••• 
Delll,,, P•relta Mant•n•• -

Construtor. Av. Santos Dumont, 
626 - Telefone, 69 - Nova 
lguassú. 

S. M. Torroca - Copias e p,-
peis heliográficos. R. UrtJiUAI•-
na, 112-1• and. fones: 23-41168, 
23-2663 e 43-8826. 

Mm,clloca • a.lpl• - Co 
pra-se iuatquer quantidade, 
rua S. ebastlAo, 1695 (lundOlf 
- 8elford Roxo - Estado 4 
Rio. 

fotograAa l91H1Hú - Laur 
de Oliveira. Chamados a doml • 
ciho. Telefone, 323 - Now a 
lguasaú, 

Sobe, é pod., - Apread 
Inglês - Preços modico•. • 
Dirija-se a Mr. Delthni. Ru a 

a Floresta Miranda, 222 - Nov 
lguassú. 
...... .,,,..tt.T&T&T&, •••• .,,.,, ••• •.•§, 

Trabalhos graficos ? 
Na redação deste jo mal 

Oito Krisct,k, funcionário do 
Ministerio da Agncultura nesla 
cidade, tendo sido translendc, 
para Santa Maria Madalena, 
_,e Estado, na 1mposs1b1l1da­
de de !e despedir pessoalmente 
de todos os seus am1g, s, o Jaz 
por este IDth.J. 

Prov,sonamente hospedar\o no 

Nova lguassú, 10 de feverei­
ro de 1945. 

OTTO KRfSCHK 

Possue o continente 
uma tradição política, 
agora enriquecida pela 
posição adotada em fa­
ce da guerra, capaz de 
servir, pela solidez da 
estrutura do seu sistema 

Nova lguassú. 

Tambem à Carta d 
Allantico, de cujo text 
a lII Reunião de Coosu 
ta declara tiroidameot 
tão só "t o m a r nota 
obteve imediata adesã 
inclusive do Brasil, apó 
a conferencia do pres 

~~~!f de!~os~:~~
1
1ii

0
var

0
, .,._.___..,._,.__.,..,._. - •• - - d. ;· -;;~/IT ;-,,, .. 

gas, em Natal. Além dis- Curso ollclallza o • • 
de assistencia, solidarie­

-.;..-,.:-:-:-:-:,.;..-r:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-... :-:-:-:,.:-;..-.,.:,,,.;,.;-:,.:,.:_.._:-:}. dade, solução pacifica e 

1 
,· jurídica dos confiitos, de 

O reme'd1'0 mais famoso·para os ma es = . .r .. ba&e á flitura organiza-
• ,,, ção mundial. Os princi­

,,, pios em que se apoia, 

do figado é também agora o ji !ª!m~~~~s:i:::fi~~::!~ 

-:• bléias interamericanas, 

rªme'd1·0 ma1's acess1' vel :, :~,: vão receber, por certo, 
o n a q u e Ia Conferencia, 

S: sagração definitiva. 

H h OI a n :,: Na parte da agenda e Pac. :',_::_ relativa aos assuntos po 
liticos, os delegados das 

seus dois novos tamanhos : 
'i" Republicas americanas 
::; encontrarão campo aber 
·.- to á revisão e melhoria 

80. :r, de iobtrumeotos juridi­NORMAL : - SO º'o mais barato que o 

tigo. GRANDE: - o (lobro do no~mal e 

preço inferior ao dobro, 60 % maior qus, 

antigo e upenas 20 % mais caro 

::: coR da maior sigoifiCB 
a ·,· ção, a que a dura reali 
o '.;'. dade da guerra tmpres 

::: tou sentirto e força que 
:,: tran,cenderam a forma :(: I cautelosa dos seuq t~x-

H h O la D ·;· toi:;. A começar, uliás, e r:>ac :,:1 peh recomenduç~,o d_e 
ente p2r• 2 X ruptura de relaçoe~_ d1 

Ao alcance d2 bolsa Je tod• • g undo f ploroaticas, ecooom1cas 
saude do 6gado de todo O m X financeiras con1 us n•1 

~• ;-:-:-:-:-:-: • ........... -.. -.... e 

so, no caso particular, LIDADE em 3 ano• 
da ruptura de relações 
passamos à guerra, dan­
do extraordinaria contri­
buição para a vitória 
das armas aliadas. 

Sobram, desse modo, 
razões ao ministro Leão 
Veloso quando proclama, 
em sua entrevista, que 
o resultado capital da 
Conferencia do México 
será a consolidação dos 
princípios que regeram 
e estão regendo a con­
duta da America, prio 
cipios muitas vezes 
ultrapassados. Eles se­
ri1o, sem duvida, entro 
sados no ph1no de Dum 
bartoo Oaks, que exige 
modific&ções, em certos 
pontos, como no da or 
gaoizaçll.o do Con~elho 
de Segurança, que foge 
um pouco ao espir1tu 
democratico. 

Por Ulti1110 
Leiio y.,Joso 
4u . Hr4~il 

o roiuistro 
acentuou 
nllo leva 

o Gind.<io Leopoldo orKamz u um dtimo CURSO DE 
CONTÀBILIDADE, NOTURNO, _para os qm t,rmtNuram" 
curso ginasiaJ ou bdsico de comércw. 

1 
Dr 

Corpo doem/e seltcionado · Dr. Àh-aro B~reot os, . · 
Àurelio de Lemos, Pro/. ]os, A. Simões, Prof. Juilo .B"'i:}-'t;, 
Prof. K. D,llmg, Prof .• V,w/011 Barros, Prof. F,rrttra ' 

' or,tr~sàitum-SB tr,msftrlncias para as 3 sJries. Jlatricul<Jà 

u/Jer/nRua .llurechal Floriano Ptixoto, J0U. NOfla lgua,,.._ 

Um !:lbio britanico di­
vulgou r<ccntcmcnte ui!'• 
esutÍ)tic:i sobre 2Ci e,pcc1cs 
de 2nim2is e vegetais cxis· 
tentes na t<rra. Segundô êle, 
existem 400.000 especics di­
vcrs2s de 2nimais e 150.000 

de .,,gerai,. Dos anirr:ais ... 
280 ooo \iO uHetos, 13.000 
pa,s.iro.c. 12.000 peixes, 1.640 

serpentes e 1.000 2r2nhas. 

pare o México pontos 
d e vist,i excl11s1v1stas, 
JOes, antes. subol'(iiaa su11 
ação ali, comu o fez em 
assembléias anteriores. 
de acordo coro a orica­
teçllo trllffl<lll nos ff-'t!S 

Um momento ,,._ 
portante ptJJra • 

orlan,;• 
Quando começam a estudar, 

por taem entrado pJra .1 tsC(h 
ia, dS cr1ançn pas.;Jcn a ut~h· 
zar os olhoj mais do que an­
teriormente. Qualqu« ~deito 
da visla podeu, ~nl.io, JJl!r.t 
var-s~. sendo de cttper:ir 31'! 
cons~quencias multo serias 

Quandú seu filhinho llver que 
entrar pan .'.l C!cul.1, pi::ta au 
ocuh)ta qu~ lhe flça u1n r~I?· 
,oso c:xamc: na VJll.1.- (~N ~J. 
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Internacional Assistência flnanceie CORREIO DA LAVOURA Declaração 
dos Direitos Humanos 

A guerra cm que o mun­
do se cmpenh• há mais de 
um lustro e em que as Na· 
çõc• Unidas procuram sal­
vaguardar os princípios de­
mocraticos e cristãos, veto 
imp6r ainda mais no cor~­
ção dos homens a ncccs<i 
Jade de criar um ombicnte 
favoravcl paro que, no arós­
i;ucrra, o mundo possa ~o­
sar, fi•rcmcntc e sem pciai;. 
os direitos fundamcotm à 
-.ida e i liberdade de pen 
umcnto e Jc ação. Foi com 
r .. c espírito que as Noçõe, 
Unidas subscreveram a Car· 
ta do Atlantico, documento 
político de suma importan­
~i•, e r com essa idria que 
us no,sos irmãos de sangue 
lutam, com denodo, nos 
campo! de batalha da velha 
Europa. Cumpre nour, aliás, 
que os países democráticos 
que aceitaram a luta pela 
1,c~c"idadc de defender o 
1agrado direito de viver cm 
paz e tranquilidade, não 
de,cuidaram, em qualquer 

ur financeiro ~ cconomico, 
quer na Carta do Arlrntico, 
quer cm documento! c'?ni_o 1 
e,<> Decilração dos D1rc1· 
coe;; Hun1anoc;, o ,eu pro 
pó,iro de que, uma vez 
cc:s:\ad2 a guerrJ, po~~2mos 
nos dcdicu, de coração, al­
m• e cerc bro à construção 
de um mundo novo, cheio 
de paz e de tranquilidade. 

O Br.sil, que nunca es­
teve au,cnte das conferen 
eia, J25 Nações Unidas, que 
se:-npre deu o seu incondi· 
cional apoio aos seus alia­
do,, que sempre demons­
trou, inequivocamente, o de· 
scjo de continuar vivendo 
sob os sagrados ditames da 
democracia e da ii berdade, 
vê, com satisfação e orgu­
lho, que os fundamentos 
dess• Declaracão constituem 
principios q~c nós sempre 
defendemos e pelos quais 
jamais deixamos de pugnar. 

(U. J. B.) 

O que tôda~as 
donas de casa 

devem saber 

OS CUIDADOS COM AS ROU­
PAS DE Ll!IIHO - As fazendas 
de liubo e outras peças que esti­
verem mancb.,das de amsrelo pelo 
salpico ~• algum perfnme podem 
fiur limpas, esfregando·ilS com 
agua o::s:igenada e depois lavadas. 

COMO TIRAR AS MA..'i'CHAS 
DE FERRUGEM - As manchas 
de ferrugem dos tecidos dcsapa­
reec-m levando-se o tecido aó sol, 
cou, a maneba coberta com sumo 
de limão e sal. Ocpo:s enxagua­
se <' S<' necessario repete-se a ope· 
rat:?io. 

COMO TfRAR AS MANCHAS 
DOS TECIDOS DE SEDA BRAN­
CA - Quando uma mancha cai 
no \"esti~o de seda branca, não é 
necessano lavar o vestido todo. 
Ba~ta 4.ue se use o chamado sa· 
bã.:O de eoco, 1::oxaguando-se e co­
brindo a parte uDiida co:n talco. 

i11,tante, Jc proclama o 
,eu nobre e 3lcvantado in­
tuito. Ainda agora, os Es­
udos Unidos vêm de d,r a 
publico uma declaração a<sÍ· 
nada prlas 6guras mais •re­
prcscntaciva1 do p:Í, amigo, 
corre as quais o proprio 
presidente Roo.evclc, "a fim 
ele garantir para todo ho­
mem, mulher e criança, de 
todas as raç,s e credos e 
cm todos os países, os di­
reitos fundamentais à vida, 
à liberdade e à busca de 
felicidade". Não se trata 
nesse documento d e um 
plano de socorro ou de ca· 
~idade; ao contrário, Jc,e-
1am os signatários da Decla­
ração dos Direitos Huma­
nos que, com o término do 
conflito, sobrevenham dias 
de paz, oode o mundo co­
nheça ~poi:as de progresso 
sob ª inspiração de Deus, 
sem que para tanto se faça 
m1s~er uma nova guerra. 
Assinaram, também essa dc­
daraç~o escritores,, jorn:alls­
us, lideres dos negocios e 
~o ?PCrariado, mrnrores da 
1~ e d d PAR~ Os SAPATOS APEl:t-

r 'ª e to os os credos TAD08 - ~uando os sapatos 
•lrm de autorid2des do go~ apertaw em algum lug>r, é sufi­
Ycrno. ciente !azer uma aplicação de oleo 

E_ nq_uanto_ nos rcg,·mcs to- co~estnel. O eouro distende-se 
1 

deixando de magoar O pé. 
ta itario, impõem aos seus 
110-vcrnados princípios deshu- (Serviço do C. E. C.) 

ra á produçao da la 
Da imprensa carioca : Jetivos mai,- amplos do 
Além d a assistência que a mera proteção do 

t é e n i e II proporcionada criador, pois tamb1Jm a~­
em escal11 cada vez mais segurou o desenvolvi­
larga às atividades agri - meato das cooperativas, 
colas, o governo cuida determinando que o fi. 
de llmpliar a assistencia nancinmento se faça por 
financeira tão necessá- seu intermedio; garanti11 
ria neste momento. Com a padronização da mer-
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Registado, ti,, ac61do com o decreto fetkt-al n. U.776, d, 
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Toda corresp<mdenc1a sobre animcios deve ser dirigido 
isso leva um forte esti- cadoria e da embalagem, 
mulo aos lavradores e restringindo o beneficio á gerencia úeSie Jornal. 
agricultores e assegura ao produto classificado I li. Bernardino Melo. 2075-Tel. 180,Nova lguassú. E. do Rio 
o aumento da produção e enfardado de acordo! '·---------- -------------1 
cuja necessidade o pre - com as normas já decre I p . 
sidente Getulio Vargas t~das, _e finalme_nte, pre-, 1- Ü P r 1 e d é-\ d 8 S 
tem encarecido em vá- nu a mtervençao do po ; 
rios discursos, Jembran- der ~ublico_ DO mercado I d a 1 a I' ~ 11 J. a 
do que, havendo & guer. para 1mped1r a ação per- e. L 
ra levado a destruição turiindora de elementos . 
à parte mais rica do que costumam aparecer I A Iara~1a é uma das melho- s u abundanc..a em vitaminas 

l b é · d. A 1 1 res dad1vas que a natureza B e C, sobretudo esta ultima e 
g o o, 1D 1spens ve nas ág11as de todos os concede ao homem. O seu suco da v,tamma ant,escobutica. A 
que no11 esforcemos, na finaucia!Ilentos, e o m o l contém alimento pre-digeri~o. l:iranja rivaliz, c,;m o tomate, 
medid:i do possível, para verdadeiros tubarões do I em uma forma a mais dd1c11)- onteodo o dobrn d~ unidades 
ajudar a preencher o mercado p b Isa e dellcada, pronto para ,me da vitamin1 C, ou seja 200 unl-
vacuo aberto nos mer- ' ara a oca- diata absorvição e utilização dades por onça e um total do 

nhar a parte reservada I A quantidade de alimento 1 200 a I 400 na quantidade de 
cados mundiais P e la aos produtores. 1 encerrada em uma única laran- suco cabe em um c,po. 
drástica redução do rit- Com 

O 
financiamento l 1a é qua~e igual á de meia la Uma ou duas laranjas comi-

mo de produção da Eu- d t d · tia de pao. A energia que pro- das ra ocasião de uma peuoa 
ropa agora ecre a O e com duz varia entre 75 a 100 caio- deitar-se -,u levantar se cons-

A 
· as facilidades concedi- rias. O valor ahmen:icio da tiluem um melo excelent• de 

gora mesmo, o go· • veroo acaba de abrir das à importação de ovi- laranja não é a sua _unica pro- ~stimular a deposição fecal. 
nos de boas raças 

O 
go- prledade;_ se~ sue~ e abundan- Pode ser lambem comida 001 

novo capitulo dli assis- ' te em sais minerais, espec,al- inten•alos entre as refeições, 
tencia financeira às elas verno assenta as_ bases mente em cálcio, o que ajuda com grande prove,to para as 
ses rurais do pais, de- de uma nova riqueza a combater a !endenc,a para a pessoas debeis e pelas que so­
cretando 

O 
financiamen- nacional, pois o que até acidez, que, como é sabido, Irem de prisão de ventre. o 

to da la
- em bases com aqui se vinha fazendo ameaça constantemente_ as pes- sabor agradavel e a influencia 

-d . soas de vida sedeotana, aque- estimulante geral do suco da 
pensadoras ou seja 80 '½ 88 '!1 or em, sem conb- las que se alimentam com mui- laranja ex c I ta o movimento 
de duzent~s cruzeiro; nmdade e sem grandes ta carne e pessoas de. id_ade pristáltlco, contribuindo assim 

P
or arroba d ló 

1 
.
1 

esperanças, agora entra avançad~. O mérito principal para evitar a acumulação de 
tl q!l! os numa fase de iotensida- da laran1a procede, porém, de resíduos no cólon. - para o melhor tipo. d . ____________________ _ 

O. decreto-l_ei que insti-1 e e rápido progresso. 
tu1u a medida visou ob- (A. N.) 

Para não praticar 
uma injustiça 

Certos defeitos da visão fa. 
zem a cria nça mostrar falta de 
gosto e de capacidade em rela­
ção aos estudos. Entretanlc, de· 
slnt~resse pelos trabalhos esco­
lar~s, preguiça e desleixo po­
dem desaparecer com a corre­
ção de tais defeitos, a q u a 1 
muitas vezes se faz unicamen­
te com o uso de oculos ade. 
quados. 

Não entristeça nem desanime 
se seu filho deixa de dar cor.ta 
dos deveres escolares. Leve -o 
ao oculista sem perda de tem­
po. - (S.N.E.S.) 

-- ............ 
Mais um porto 

para o escoamen· 
to da produçãn 

fluminense 
São J,ão da Barra que, 

ao tempo do Império, foi 
0 g r a n d e escoadouro da 
prr•dução Je todo o norte 
fluminense, voltará a ser um 
dos maiores portos comer­
ciais do Brasil. 

Contabilistas em 3 a.nos 
Todos os que terminaram a 4'-. série ginasial ou quo/. 

q.,er sfrie do clássico ou cimlfjico, podem faur ,;o CD RSO 
NOTURNO do Ginásio Leopoldo o curso de CfJNTAB!Ll­
DADE, em 3 anos. Aceitam-se transferências paro a, 3 séries. 

Matrículas ab•rtas. Ruo ,lfonchol Floriano Peixoto no 
1074. Nova lgrwssú. · 

Oficina Mecânica lguassú 
Conserto e reforma geral de autoi:nóvcis e ca· 

minhões. Solda-se a oxigênio 

DUOOINI & FRANCO 
R. Marechal FloriaPo, 2376 -

NOVA IGUASSÚ 
R, ºAniceto do Vale, 59 

E. DO RIO 

%#d W?S 1 ;;z, a A W e:::r-e, 

A Tesoura Elegante . ----mano~ e anti-cristãos, cn- .-.. ·.-.. -., .. _ .. _ ... _ .......... .,. ... J"-,.., .. 
qu20ro os nossos advcrsá- ~ - • ~,.,._.._,,. • .,... -... • - ••••• - •.-.. 

~~~-~:i:::l~~i;~:!:~2~:ll Agencia Chevrolet lguassú 1 
As obras que se vêm rea · 

lizando na foz do rio ParaÍ· 
ba com a retificação de seu 
c~rso dágua, obrigando o 
no a seguir um determina· 
do canal que, de acôrdo com 
as leis de hiddulica fluvial 
~erá n12is v2ot1Joso, preci.

1 

J. A. Santos &Pimenta Ltda. 

u 0 n•1s . não só de direito ~w,1 João R. Cardoso ~· r~spc1_tam princípios tr~di· 11 r,;;; : 

,nternac1on2!, mas também ·~..::::~ 
J~ ser humano como indi - • · Pne us , peças e acessorios .< 
v,11uo, ª11 Nações Unidas, ~ COLOCAÇAO DE OASOOÊNIO "01:NERAL MOTORS" 
~~> ~:, ,e,d deres, proclamam i C H A R R E T E S i~ 

un o, quer nas suces- R U A 1 3 D E M 
"va, conferencias de cará- A R ç O, 4 8 T E L. 2 7 2 

l~-
1 

' 

..... w 

VISTA ROUPA DA TESOURA ELEGANTE 
Cunlecção e 112 confecção scb medidas 

Roupa do Luxo a Preço Popular• 

Alfaiataria Tmura fleuante 
d 

TRAVESSA SÃO MATEUS, 157 
san o melhormente o ace<· 1 

á b I 
NILOPOUS - E. DO RIO 

so >rra, estão em vias d A' VISTA E >\ PRAZO PELA •ADOM,_• 
e se com pletucm. ·,.mn•lll!!lma:::irr.;_~, ~ -'.:'"_!!"':~!'!llllll_gi_,.. __ ,.;;.;,;.-

------·~--.. ____ ,,.. 
i 
l Tipografia do "Correio da Lavoura" 

-, 
1 
' 

\ 
Executa-se com f per eição qua lquer trabalho gráfico - Guias de Exportaç a- 0 · - d e para aquis1çao E: 

' 
\ 
~ ., •• ~- . .. s ·,r • • -• .... • • '! ·- • . ... ...,, .. .,~ ....... .. ...... .... • · •-...· •• •I"'-• 

RUA DE BERNARDINO MELO, 2075 

estampilhos nas Coletcrjas Federal e Estadual. 

NOVA IGUASSU' FONE, 180 

............ ..... ..... .... -........ -.............. --.e.-·- .... ... .... __ ., ..... __ .....,._....._ --............ -.-· ... . - ........ - ..... . 
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Jguassú e T eresópolis no segundo e 
··--- ·····---· ........ 

sensacional choque 
Nossa política financeira d~f Grande interê;se em tôrno doº JOGOS DE 

BOJE 

- --::-:======= 
CAÇA 

após guerra 
ARMANDO PEREIRA 

Ninguem ignora a; di- guerra possamos tomar 
1iculdades que surgem II parte livremente em todas 
uma nação que necPssita as reuoiões monetári'ts 
enfreot&,r U 1D a guerra exibindo O nosso p O d C r 
moderna, 011 qual formi- ecnnomico, fin11nceiro o 
davei,; massas de tan e o me rc i ai. Estudemos 
ques, de aviões e de ca- desde j,i, como 11li:1s o 
nbões são conRumida~ fuzem as grandes pnten 
em apeouR urnn batalha.! ciai;, todos os problemas 
Não é corno na antigui 1 [irnnceiros que advirão 
dade que uma peç,i de I deste conflito. encontran­
arlilbaria percorria M do agorn as formulas 
campos de batalha su- que devamos aplicHr no 
cessivamente atê o tér- após guerra. Procedendo 
mino do conflito. E esse deôSa forma estaremos 
consumo faz com qu·e cobrindo a nação dos 
1eja necessariu um per perigos de qualquer sur 
feito eouilibrio financei preRa que a situação 
ro para que, terminada a monetaria internacional 
guerra, o p~is possa so- po~sa apresentar quan­
breviver. quer como ven- tio vier a paz. 
cido, quer como vence­
dor. E' o que ~ucede 

_.,..._..,... __ 
atualmente com o Bra- p b} · N 

li!. F elizment~ já passa u I e aço e s 
mos todos OH entraves,""."."~~~~===~ 
militares desta guPrra,, 
não rei,tando qualquer 
hipotese de que o ini 
migo possa refazer-F e 
dos g,lpeô sofridos •· 
provocar uma alteração 
1ensivd no panorama 
dos acontecimentos mi­
litares. Os aliad•Js sa 
bem bem que a ultima 
batalha deste c,Jnl1ito é 
Iminente. C,, nh 3cern as 
dific uldades dessa batct 

Re(:t:bl!mos e agradecemo:s : 

FJguras tucumanas - Don 
,\llr- d-, Guzm,111 y su obra S0· 
i"ial. - Cunferên:1a pronuncia­
Ja pelo sr. Pr1,nã.vera Acufl.a 
ú~ :\1(•nt:s !{utz na Corporac1ón 
\t1tre, em 8u::nos Alrc.:s, a 26 
Ut!' ~g.isto dv ano passado. 

- E~\ Gü,\RDA para a de­
fesa das A,11érh.:ôs, no. 2, ano 
IV O't1ma rt::Vlsta publicad.t 
u1ensctlment~ pelo Bureau do 
...:::>0rd~nadc1 r de A:,suntos Inter 

lba pvrque o adver.-áric a,nericanus. 

- BOLET(.;; d,> Serviço 
Fr.rncl's Je Jnf-;rrnaçô~s. Numt-
· f')S di: 1:1 ~e ~ 1;,.;:tro t: 2 d.: fe . 
V1,.,eh· 

tudo fará para amemzar 
os golpe;; de uma ,1err, 
ta total. Poré'Il o cl ,,.,f' 
cbo somente pl,cler.. '" 
a rendiç · o 1 ttc,,n lic onal 
du forçai- q,,e Oti;ºIJ<'l 

dea ram e~ta ~ u e r r , , D t aN 
agredin•lo llrut lruent • oen es e n o 
OI bai;tiõe,; da l.t, ·r<.'a,le; 
e da democr11e1,i Oru, o '· " 
Brasil niio está rehtiva- p0SS88S0S 
Ilente gm,t mdo menos 
410 que a,; outraR naçóL, 
que l utam na,; hnh,18 d~· 
frente. L' bl'ID verdad1:: 
11ue os expe,licíonárioo 
bras il eirus d P I x ar a m 
atrás r1e si um pflis jo 
vem, pode_roso e _cuj.ts 
reservas sao sut1c1eowis 
para su prir to d os os 

jd ~e f )1 o t~mpo e~ que ü! 
Ji, nh:-; m ntds 1.: ram Julgado~ 

rtttt .:ir.is cstr.rnh.s, "'possutda!l." 
por ent du~es misteriosas ü 

d1abollcas. Atualmente são con 
s1d"'ractus doentes qu~ precisa,: 
l.lm mais ak1Hos cuidados me 
ct1cos e sociais. 

?r ic JT1; ú1.,pcnsar, aos t1oe1 
l1:s 111entu1_, u cv11:;1dnaçti1> ~· 
qui ele- 1uce -:.1/wm -{S.N.C..S 

11xercitos que luhm coo J.•.•,;,,1',!'-J',l\l'll•"•º""-·.·.v,.v 
tra a tirani a nazista. P,, 
rém nunca é a rr,ai ga 
rantir o equiliurio nn~n 
ceiro para que n,, 11,ó, 

PARA veo<ier, " publi 
cidade VJle quas, 

tunto como a sol'k. 

----- .. ---- - --,,,-,:;_-,,;_a:;_;-======= ~======~-
F

AÇ.o\ de:: -eu r~Jw rnhgu um 
- - . r:id10 moderno, e para •~ -o 

1 pncurc itAlllOíE..NICA 
.. MOREIRA <J>C Ih garant,• n 

-e.-.}· . ,·1 o. D1~puc c!e w. ,1~nw vp:1 l 
-- . . - ;~~h.Jmento, ~ o ~eu pr prll!r!- i 

_ !'l_,,,1iC;- ~o rio é o mai< 2nt ., prof, '
1º":1

• !' 
Urçami.:r.tos ~cm .. umprom1::-. o. l 1 

_. ara t o~ar e vcn-
Tem •empre aparelhos novos e usouo~ P PRAÇA 14 OE I 
•er. Montag<n• e r,forma em gcr-1 1l 1 
DEZEMBRO, lZ • TEL. IZ7. ,~l 

..... ---=======::::~=- .., _,...,,,..~~~ 

jôgo - O Teresópolis vem re­
forçado -O Iguassú em grande 
forma Maurício de médio 
esquerdo ? u juiz · O time 

do Iguassú _ · A preliminar 
,Já está despertando ao iguassuano um vivo 

interesse em torno d&, s, gumla e sensacional par 
tida que se realizará hoje, no eRtadio Francisco 
Barooi. entre o E. C. lgu:1Rsú, representando este 
~luoicipio e o TeresópoliR F. C., representando 
aquele, em diRputa do Campeonato Fluminense. 

Caindo espetacularmente o Teresópolis por 
8 x 1 na primeira partida, realizada no dia .4 do 
corrente, n;,quela cidade, os visitantes vêm dis 
p{lstos a uma desforra. Por isso o quadro de 
Cêlio preparou se e reforçou o seu •onze» de 
novos ele01entos, a fim de conseguir uma ampla 
rehabilitação, fazendo crer, desi,e modo, que va 
mos assistir a uma luta de grandes proporções. 

O lgua5sú em grand e forma 
Os alvi-negros. embnra sejam os !avoritos da 

peleja, o «coach• Tatú uão oe tem descurado no 
preparo dos s1;,us pupih,s, e para isso os submeteu 
u rigorosos treinos. E no ultimo ensaio realizado 
quinta feira ultima, o glorioso campeão demrins 
lrou estar em grande forma. 

Maurit:io de n,edío eaquet•do? 

São os <eguínt« o• iogo, Por C.ÉSA J.t T0HRAI · ·• 
d, hoJ< no C•mpconato 1-lu­
míncnsc : .Jardim Zoológico 

Vassouras x Três Rios. do Rio 
Rezende x Birra Mansa. 
Pctropolis x Caxias. ;,. inauguração do J ar d , 111 
S. Pedro x Saquarema. Zoológico do Rio, qu• estava 
Miracema x Itaocara. marcã.da para o dla 20 dt: ja-
Padua x Cambucí. 1 ",~iro último, foi transferida pa-

a dJta ainda não ~scolh1da. 
C2c.hoc:ir.a x Friburgo. o~ animais continuam chegan­
N. li;uassú x Tercs6polis.

1 

dno e o conjunto fauni,lico Ca 
10delar organização já ~e apre-

------- s..:nt;t. vasto e vafíado. 
A última aqu1-.;1çãl') foi a d~ 

um ca!al de onça:i. pintadas, 
que chegou ao J .1rdim na !1:­
mana retrasad2. LIGA IGUASSillN! 

DE DESPORTOS 
O cel. Nicolau RodriguH da 

Silva, Presidente da Liga lguas· 
1uo na de Desportos, por dete r­
minação da Fe de ração Flumi• 
nense, tomou as ~•guinte s pto­
videncios : 

o) - Fazer reoliza r, ern pros­
seguimento a o Camp aonoto Flu­
minense, no d ia 18 do corre nte , 
o º"contra e ntre o Se le cionado 
lguassuano e o d e Teresõpolis; 

b) - fa:ur reo1izor uma pre­
liminar e ntre os •qufpes do Mes­
quita e do Crinas; 

e) - r e (f\lisitc;r o campo do 
E. C. lguassú; 

d ) - p roibir re a lização d e 
jogo, omhtcsos no domingo, dio 
18, nedtJ M:.inicipio; 

e) - comu nica r ao E. e. lg:,~S· 
sú que os seus associados gc• 
:ia rào de 50 010 de obatimenb 
no, ingressos; 

f) - s o licitllr d o dr. Delego· 
d o o necessorio polic iame nto. 

A caça com armarli/lw «' 
proibida pelo Código tfr Cuçu. 
A ar,nadtlltu I um rtcu, -,o Cu · 
varde qut ~ó o muu caçadfJT 
emprega. 

f\té os ~·~· 
lantes ... 

b d d·o Novo lgt.10s, ú, 16 d e fe vorei· Em visía da estupenda exi ição o me 1 ,
0 

da 1945_ 

Elef!lntes guiados pelo 
som estão sendo utiliza­
dos pa ra aproveitar os 
destroços dos li v i õ e s 
caidos nas selvas d a 
á rea Chioa-Birmânia-ln­
dia. As caravanas de 
elefantes são guiada• 
até onde se encontram 
o,; aparelhos caldos por 
um avião da pa trulha, 
equipado com um apa­
relho de rádio sintoniza 
do para uwa estação 
terrestre temporária. Em 
seguida, a estaçiio ter­
restre transmite a men­
sagem para a caravana 
de elefantes. Quando e11 -
tes chegam ao loc11I da 
queda 1Jo apar~lh? .. seu 
auxilio ê vahos1ss1mo, 
devido à sua grande for­
ça, parn transp o rtar 
equipamento pes:ido, au­
xiliando assim os repa­
ros ou, em alguns caso~. 
a remoção completa diu; 
partes de valor. 

NICOLAU RODRIGUES D/, 
esquerdo !\lauricio, alltigo rlefensor rlo Filhos de 
Jguassú, é p.Ju~ameoto de Tatú . col~car aquele 
jogador no tim<', cnutra o Teresopohs, passando SILVA - Presidente. 
T1ão p11r1.1 a ponta esquerda. 

iJ provave/ quadr o 
O provavel quadro do Iguassú pura o choque 

na tarde de hoje será o seguinte : 
Cid; Milton e Samuel; Marmelada, Polaco e 

:'.IauriciL; Caxiimbú, Zé Luiz, Dide, Lalau e T ião 

A preliminar 
Dev ·rão fazer a preliminar o Crioos e o l\Ies 

, 1uitn, clul.Jes pertencentes á 2ª Categoria da L!D 

O juiz 
Apitará () jogo o juiz Damião yargas _Moni z 

Niterói, designado pela Federaçao Flummense 

Os socíos do lguassú terão 
sbatimento 

De acôrrlo com o Regulamento, os socios do 
'guassú gozarão 50 °lo de abatimento nos preço8 
las entradas. 

LALAU GANHOU UMA 
MEDALii:A DE OURO 

f t·~•A DOVC'- •11AvfUJMA 
...,u,'tu n " ioou ~.,"'.., A ,-11,,,,. 
o.ih.IA • ,0Ãfll'A A tltACA COMO 
v,t JIIC"M AUX.IL I \H NO TtltAT A ­
"'4[NTO otssc O RANOa n.AQELO 

U 5 • O 

Pela Imprensa 
CORREI() DE 
VASSOURAS 

IJrn manto de tolha& 
brancas colocadas sobr1i 
oi; elefantes pe rmite ao 
avião patrulha avis tá 1011 
tJ corrigir sua direçilo. 

Embul'a isso st>ja algo 
de novo nos mHodos de 
trabal hos de guerr11 , º"11 

e lefantes , eles têm si_d ' 
utilizados pelo exerc1tu 
desdt! há muito tempu, 
pa ra outras espécit'S dt1 
tl'ab.tlhos dentro 1111 "º 
r<:dOr das selvas. 

.. .-.v.-.-.•.r.-.-&v.•N•••••YN 
F,se nosso prezado cole· 

' · · h '1 · ·p· o de TODO O individuo que deha • Qu,ndo Jo primeiro jogc-' cegrante do quad_r,o iguas g• uo rizir, o " un1c1 1 
nt•e as represe •,ções ,Je suano, Lalau, fez JUS a um• Vassouras, dirigido pelo con de contribuir para a ma• 

· J · 1· t A I ir i C' 11uten,cão e prosperidade da lo· . 
• 0 ... 1 uas ú e T rc 6poli med,lha de ouro, pela con ceitu• 0 1oro• " • , t · • ' J 1- or·'U com , Jb ·• local, comete grande • •-· m aue os 1gu.a.s~u,,1no se qul~ta do tt'nto da yjt6Cl3 ur<. ao, com"m v • ... 

- • ' «lição do dia 9, a passagem lado contra o pro~~:-u~ta • 
x1:nr,m ot,m.-ne .te, q·,,r oferecida prlo prefeito de do seu 90 ani,·er,ário de cial de ;eu meio_• 1 "" a im• 
ia parle t~cnic:J e Jer r a Terecópol,~ por intermedio fund2ção, con_HituinJo_ ,es_,., 1{010 dos ben_t:h'!os que dHem• 
a e Jiscipl 1» , v•nc. J0 _ . 1 pronsa prod1g1f11a •0 . 

ti",r-hios p:;r • ca Ido presidente da L,ga Te efemeride motivo de JUiJ> o ,c,ho de ,eu nolltt ,a.:erdocia. 
~'"IV ,, e, mai, jovem Ín· rcsopolicana de Desportos. pira • imprensa flu 11i.1~n,c, 1 
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priadó ao gado Como 
!'\, l.457 

1: u ~o "Ih nin~,t. o mr • 
n s prat<c para empr .. 
do m .laç , r.a allmentaçjo due 
porcos, consl1to em d111olvt-lo 
na água quente, na proporçle 
de I litro de melaço para 3 oa 
4 de água e molhar, com o q. 
rope obtido, os allmentoa, cal­
culando-se o melaço de mllde 
a não exceder dos 5 qulloa por 
t.000 quilos de peso viYo, leit~iro 

Por constituir :,ssunto 
d.- wlt'rt'~s,• para todos 
,1,1 111 1,,6 H' uulicam á 
,. 11,içúu e t'Xplor11çiio do 
~,uto leitt'iro, lr11oscre­
vi,mo~ 111Jaixo o que so· 
brl· 0 regime di, pasto 
t'H'ft'Vt'U o pr(of. l\'icolsu 
Alhunsssof : 

"Entre aós é o mai,; 
conhecido. excelo nas 
zoo11s urbanas e 11ubur 
baon~ rla8 grandes ca 
pilai~. . 

Na l•J)iDião dtJ OIUIIOS 

crh1dore~. este coacreti 
;i;a melhilr as coo11ições 
econtiwicas e higienica11 
parn 11 produção ,to lei 
te, uma vez que sejam 
boas as pastagens e a 
Ares delas suficiente. 

A composição da llora 
da pastagem tem rele 
vente impo!'tancia sobre 
a produção das vacas e 
a qualidade do leite. 

Nas boas pa~tagens, as 
vacas com o exercício 
modaado ao ar livre 
têm i.empre disposiçiio 
para comer ruaí1>, resul· 
t:iodo dai um aumento 
oa quantidade e melho­
ria na qualidade. Nessas 
past&geas !:!ai,; encon­
tram uma ração comple­
ta, escolhida à vontade, 
abun Jante, aquosa e de 
digestão lácil. 

Em tais condições ob­
tem se grande quantida 
de de ldte rico e sabo­
roso, ~eado a manteiga 
obtida desse lett.i bem 
saborosa e de excelente 
conservação. 

_A maior produção de 
leite, no regime de pas 
to, observada !r1:,queate 
mente, deve Sl:r atribt•í­
da . a _uma alimcotaçtio 
mais rica e maii; abu!l 
dante do que a ração 
bem medida ao estabulo 
diz o prul. K·dlner. E~ 
m_u1tas cvnoi1·üe8, este 
s1 ste ma cooi;titue um 
verdad1:iro disperdicio 
de elimeotos. No tempo 
de esc~,sez de pasto, 
recúrre-s .. ao regime de 
estabulJç'i.o, ou a di.stri­
buiçào de um suplemen­
to rle r.açào ái,; vacas 
quando reuoid.is 00 es­
tabulo p•na n ordenha. 
Recorre-se igualmente à 
raçrui 8uplemtrnlar nas 
past,1~tins in!-,riores ti 
espec,atmeote para as 
vacas de maiur produ. 
çll.o. 

iniciar 
uma plantação 

de hortelã-
pimenta 

li'r~paro do solo-Tra• 
cos cullurais - eo, 

lhella 
o ,,,,,no tltvr ser dtsl,,codo, 

,rmln e gradeado, deixando-s_t 
, terra bem pu/to,r,zada r li 
v,r de hen•os daninhas. 

ADUBAÇ,10 - Em s o I os 
JJi.brts dtve-se p,(Jcedcr u umu 
,ulubação c.om esltrco de cur 
,·ui b,m cttrlido, com uma un· 
trc,dtncia dr 6 a 8 semanas do 
plunlro Quando não S• tiver u 
quunl1dade de esterco ntUS· 
,,,,ia pura a cobtrlura do solo, 
drn-se aplicur ,, esterco dm­
t,o dos sulcos, "berlos com 
uma projundirtude de 20 cm., 
nwi.< ou ,nenos t disfa,iles 60 
u 9fJ cm. uns dos out,os. Em 
s,14u1da, fecham-st os sulcos, 
os quais sâtJ r, ulH,r los 8 a 15 
dias antes da plantação. 

o~ adubos qulmicos d,vem 
"' apl,cados IJ a 12 dius c,,i. 

te. do planli11, drnlro dos ~ui 
cus, a 1111s 15 cm. de profu,i. 
di iode e misturados com a 
terru. 

<.,ANTEIIWS - A parti, 
de 1unho, fúto, os canltiro, 
como se fossem para uma hor. 
la, faum-se sulcos rasos (2 a 
3 cm.}, distantes 10 cm. uns 
dos outros. Cortam-se os rizo­
mas tm pedaços de 5 a 10 cm., 
os quais são postos nos sulco, 
um tm conlinuaç4Q aos outros. 

Dnie-se proutúr ds regas e 
aos d,mais tratos culturais. 
Lol{O que as plantas ali,ijam 
20 cm., mais ou menos, silo 
arrancadas e tran,portadas 
pura o local dtfinilivo, dtven, 
du ser planladus antes de mur­
churem. 

PLANTAÇÃO - Pode-se 
proceder á 1,lunlaçâo direla­
mrnle com o espaçamento dt 
60 a 9fJ cm. entre as fileiras e 
dt 'llJ a J(J cm. entre as mu. 
dus, porAm, d~vem ser tomuda~ 
certas precauç()es. Plantam-si 
os rizomas, as hastes e gul/i1), 
maduros. Casu se adot, esl< 
prousso, I ntc,ssario q:,1: 51 
e~cullzam riz,nnus maduro~ t 
btm mra1zados plantando,,. 
tm tempo chuvoso, cobrindo-os 
com terru pulverizada e ev; 
lando- se o mato. Depois tle 6 
tliu~ começam u aparec,, O!-­
brotos, devtndu-~ prfJcedtr à, 
rtf>lan.tas 15 a 20 dias aptJ, 
com rtz!'ma~ previamente ,m 
cat1te1rados, 

TRATOS CULTURAIS -
Ndo' tolerando a menta ltervu, 
damnhas a, /1lt1ras drvtrtJ, 
manter-se p, rltltamentc lim 
Pus. Depois de procedido o pr, 
mriro corte, Passa-se a enxa­
da para limpar e tscarijicar ,, 
terreno. cltl'gando·se terra uu\ 
lricfJs das hastu cortada~. e,,: 
su a cultura 11tu~!ite dt umt. 
adubação q11lmrca, esta dewrc 

ser fnlu ant~s dn tap,,w. Prr 
cisando ti, uma od11bacàn oz -
tadt1, apltcu· se u ~aJ,trt elo 
Lhilr. on col1trt1,rµ, tm dias 
,ip ,nl. Dl'pois do stgundo co,. 
li!, ct111vim /a:er uma II o v a 
aduhaçüo com ,st,,,,, "" C1'r­
•·a/, brm curtido, em cobutura, 

(VLl/1:.'ITA - Qu,mdo n 
jlmt~Clllltllfn St /1 nha J:tfllTQ• 
11=. u/r,, is/o é, 3 , muo a 4 
m,·ses, upós a brolaçdo, drsdt 
q11r ndr, lmha fa/ln dt chuva, 
pode srr co/hid.i. E' 111ssa OCU· 

sit1•> qur- u por-e 11fugtm d~ 
ólt n e mawr e a ~"ª qu11/1du­
de m,/111,r, A colllrita deve ser 
/)toctdida l'm dias de sol, cor• 
ta,uto St' as haslt"i r,ntes ao 
cJ,ân, ""ando 11,nu foicinha de 
corlur capim º" al/un(!e Ao 
se p,octútr uo ctJr te, vuz-se es­
palhando ,m camadas finas 
s()bre o ttrrer.o, a /im de mu,. 
cl1ar um pouco e, tm ~eguida, 
rtco/1,ido!J a um runch~ uu 
,:alptJo, onde ficará a secar 
por espaço de 12 a 20 dias, em 
camadas pouco esp1-s-::,a~, ~endo 
revirado!i todos o., dias. 

Ndo com-lm dnxar a hervu 
exposlu an sol durante muito 
tempo pam não pr,jud,car a 
/)rod11ção tio 6leo. Dcp,,,s de 
coll1itla, uma purle t lot!,o de.,. 
/iluda, precisuntJo a outra de 
vários ,ltus para sê-lo. 

~ .................. . 
l, 

i, 
~ 

Não comprem caro 1. .. 

i a Alfa.ia.ta.ria. . 
' ' . 

GLOBO 
'i/CIIDC 

' i Uniformes 
i 
i 

c~legia.is 
. 
! 

S a 
7 a 
9 a 

<, an· , C S J.:)S,\)C 
8 IIC,CC 

IC 
li a 12 i 13 lÍ IU 

i IS a lb 
i 17 a 18 

115,CC 
120,CC 
125,0~ 
130,0C 
1.35,00 

i · I m p o 1· t a. n t e ! 
! O oosi;o brim caqui tem clir !irmr• I:' 

• oão encolhe. 
ê Temos ~empre prontos .. rn .,,ock• uni 

O leite, logo que sal do 61,e. 
rc, está Inteiramente aberto 1 
contaminação. Por lsao todo • 
cuidado e asseio na ordenha• 
tornam indispensáveis. 

A, r ,zes da• plantas rn,1-
ram como resp,·am todoa OI 
oulro11 órgaos do vegdal e t 
justamente o ar u11tenle li 
lerra que {! utilizado nesaa,. 
piração. N s terren s m a l t • 
compactos nde os internlol 

Ir as pari cu 2s l<rrosaa alo 

FRA0Qe E AN EM 
TM1wn1 

9DIBO CREOSO ADO 

il 
il 
;, 
11 
• 1 

"•ILYl!IFIA 

' 
..... --... ,_ 
Re.lriedoe 
8f0tlq1'1a 

Etc:rol111ose 
Conv1lescenç11 

VINHO CREOSOT L RENDI.IIE.VTO - Calcula 
se o Yendimentu médio em 2(1() 
quilos de 6lco e alr' mais, por 
alqueire, ludo tlepr,ulm<io de 
condiç()es ju1·ordvti< Sendo o 
primeiro corte feito de dezem­
bro a (ll/trezro, u ... e,:u11úo po 
derá ser prrcedido tle março a 
ma,o, liave,,do ca~us de um 
terceiro. 

• lormes d(• 5 a 18 ano~. 

1 ! 1 pequ-nos u nos ter1en s 
A maior " melhor casa de Nov.1 lquassú 1 1 ,~c,sso de um,~•d•. onde n-

iíua Marech,tl Flori · nr>. U:Vil:l • tes 1nterv.l s sã ocupad I pe-
+ 1 11 agua qu Uda e de ar 
f)+ Tel. 28\) -- Nesla cidade 1· dospon,vel para ""'" t 911· frc1ente, dando enl,fo lugar i 
f•e•O•O •Q!>-o-®••• .. •••••Q!:: .. • .. ••ca•o.. asfixia da:1 íiiUZ~S. 

BANCO DO BRASIL S. A. 
o MAIOR ESTABELECIMENTO DE CRÉDITO ao PAÍS 

Filial de Nova l911auú - Esta, o óo Rio: Praça Ili 11e Dezembro, 98 

Telefs.: 4 (Contadoria) e 25 (Gerência)· End. Tel.: "Satélite"· Caixa do Correio, 3 
Condições para as contas de depósitos: 
eom furos - (sem limite) . • 
ll'opulares - (limite de Cr$ 10,000,00) 
Llmllados - (limite de Cr$ 50,000,00) 
Prazo FJxo - de 6 meses 

- de 12 meses 

PRRZe FIXe eeM RENDA MENSAL 
- de 6 meses. 3, 112 % a.a. 
- de 12 meses 4, 112 % a.a. 

NOTA - Nesta conta, o depositante retira 
a reada, mensalmente, por meio 
de cheques. li 

2 % a.a. (retiradas livres) 
4 ¼ a.a.( > » ) 
3 0.,0 a.a. ( • ) 
4 % a.a. 
5 % a.a. 

DE AVISf> - Para retiradas (jle quaisqTJer 
quantias) .:nediant~ ev:so 
prévio: 

de 30 rlins 
de 6U u1as 
de 90 J,US 

3, 112 ° 1 '!. f'. 
4 ¼ IJ.t 

4, 11:? 0 ,J a.e. 
LETRAS A .ll'REMJ" (scjeitas 

de 6 meses 
a sêlo proporcicnal) 

4 ¼ a.a. 
5% a.a. de 12 meses 

Faz, nas melhores eondi,;ijss 1nd~s a:ii cparaçõss bant:llrias 
'2obranças - Transrerências de Fundos. 
Deseo!1tos de letras, saques e chequils sôbr· nsta ouaisquer outras praças. 
Empr4:sumos em contas correntes com cauçlo llc llllplicat...:. 
i;mpresUmo"S em letras hipot<?tári&!., 
:réd!lo Agrieol~ a longo prnzo, e,o!J e g11~p , e. e' "l ' ,, 

réd1to "1'1:cu:lrio tl. lon~o rirno para cus'.~: • ..:~ cr ·• , :::; .. ; .. ~.:o dll g:1do para uagor1I~. 
. . recr1açilo, etc. ' 

ered,to , ndus1rlal p11r11 a comp,.,1 de matérias prim11s ll reformas, aperfeiçoamento e aqui I.J\,Qo de wuqurnáno, 

São 
ülea ihJ,is, co_ru a maior 1,Jre t,•za, lodos or pedidos de informaçiít•s o esc 

Eot,i e quai5r1uer os,.,1·11çJl·s du ,:arteira d., C1 t:u to Avrtcol·1 e. Iudustrinl, q ,:. 
a11 u úl pleno fu11ct11111Hn •1110. 

liqo:neio11, e111 tod ~ .. c,pUa '5 e prl cl cidades do Brasil 
<:'orres1 6ndente, nc~ ,•e11111l e cm l 1 " 0 paf5es do manch 
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